ESCOLA BÁSICA DOS 2º E 3º CICLOS HERMENEGILDO CAPELO – PALMELA
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Projecto de Recomendação à Assembleia da República

XII SESSÃO 2005 / 2006

« Educação e Cidadania na Prevenção Rodoviária »

Os alunos da Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos Hermenegildo Capelo – Palmela, reunidos em Assembleia, reflectiram sobre o tema proposto para a XII Sessão do Projecto «A Escola e a Assembleia».

As quatro medidas que a seguir se indicam, resultaram de um trabalho realizado nas aulas de Formação Cívica, do 5º ao 9º ano, reflectindo por isso o pensamento dos alunos desta escola. De todas as medidas propostas, as 4 seleccionadas foram por nós consideradas as mais urgentes. 

Relativamente à primeira medida, que se prende com o transporte de pessoas portadoras de deficiência física e motora, consideramos imoral que o nosso país despreze os direitos consignados na nossa Constituição e que não se invista no transporte seguro destas pessoas, não lhe proporcionando igualdade de oportunidades. Nem todos podem possuir transporte próprio adequado à sua deficiência. O Estado devia obrigar as empresas a investir em equipamentos, em troca de benefícios fiscais. Não esquecemos que as empresas de transportes exercem uma actividade que tem de ser rentável, mas cabe ao Estado criar condições iguais para todos os cidadãos, de forma a construirmos uma sociedade mais justa e harmoniosa.

A segunda medida, visa a melhoria do ensino da condução em Portugal. Todos sabemos que o índice mais elevado da sinistralidade rodoviária em Portugal e na Europa, atinge os condutores mais jovens. Se muitos destes acidentes estão relacionados com o excesso de velocidade e as manobras perigosas, outros ocorrem por falta de experiência e falta de preparação para enfrentar dificuldades. Melhorar a aprendizagem não passa pela compra de mais aulas, quer de código, quer de condução, mas sim com a introdução de novos métodos de ensino, em que se criem condições reais de condução, como conduzir à noite, com nevoeiro, com chuva, em auto-estrada e sensibilizar os alunos para a prática de uma condução defensiva, em todas as escolas espalhadas pelo país.

A terceira medida tem a ver com a avaliação periódica dos condutores. Alterações físicas e psicológicas podem afectar a prática da condução, facilitando os acidentes. Consideramos necessário a aferição da saúde física e psicológica dos condutores.

Finalmente, a quarta e última medida, dirige-se preferencialmente àqueles  a quem o dever de cidadania pesa pouco, e só com vigilância conseguem alterar atitudes e comportamentos, de forma a que a segurança dos outros  seja acautelada. A colocação de mais radares em locais estratégicos implica a redução da velocidade, o que diminui o número de acidentes.

O tema proposto para a XII Sessão é realmente pertinente, já que nos afecta a todos. Em Portugal é urgente alterar a atitude e o comportamento de muitos condutores, de forma a que a sinistralidade seja reduzida. Sabemos que se os veículos forem mais seguros e as infra-estruturas rodoviárias forem melhoradas, que o número de acidentes diminuirá, contudo consideramos que o mais importante é « incentivar os utilizadores a um melhor comportamento, nomeadamente através de uma melhoria do cumprimento da legislação em vigor, da formação inicial e contínua dos condutores particulares e profissionais e do prosseguimento dos esforços para combater as práticas perigosas » ( Programa de Acção Europeu para reduzir para metade o número  de mortos em acidentes de viação no horizonte 2010). Para atingir este objectivo acrescentamos ainda a sensibilização das crianças e dos jovens, através de campanhas nacionais e dos currículos escolares.

Após esta reflexão, apresentamos as nossas medidas:

1. Adaptar os transportes públicos a pessoas com deficiência física e motora. Construir  rampas de acesso, com a inclinação necessária e boa aderência, para utilizadores em cadeiras de rodas. Lugares adequados a estes utentes. Sinalização sonora para invisuais.

2. Melhorar o ensino da condução em Portugal. Modernizar os métodos de ensino, exigindo às escolas de condução equipamentos e estruturas para preparar  futuros condutores. Criar condições reais de condução, através da prática da condução em situações adversas: chuva, nevoeiro, condução nocturna, condução em auto-estrada e prática de um modelo de condução defensiva.

3. Sujeitar os condutores a exames de condução e avaliação psicológica, gratuitos, de 10 em 10 anos. Os condutores infractores, deverão fazê-lo mais cedo, de acordo com critérios estabelecidos.

4. Colocar mais radares de velocidade, em pontos estratégicos, bem como mais semáforos, para melhorar a segurança de outros condutores e dos peões.

